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NOTA  RESEARCH NOTE

Ausência da Lutzomyia longipalpis em algumas
áreas de ocorrência de leishmaniose visceral 
no Município do Rio de Janeiro

Absence of Lutzomyia longipalpis
in some endemic visceral leishmaniasis 
areas in Rio de Janeiro municipality
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Abstract  The first autochthonous case of human visceral leishmaniasis (VL) in the Municipali-
ty of Rio de Janeiro was diagnosed in 1977. Since 1980, 54 autochthonous cases have been diag-
nosed in various locations, and since 1993 some 17 autochthonous human cases have been re-
ported. Eight of these occurred in the neighborhood of Barra de Guaratiba and the others were
distributed in the following neighborhoods: Camorim, Colônia, Grota Funda, Grumari, Ilha de
Guaratiba, and Carapiá. From September 1996 to December 1999, phebotomine sandfly captures
were performed at 18 sites on the mountainsides of the Pedra Branca Massif, in the Municipality,
and a total of 18,303 specimens were collected, with a predominance of L. intermedia (87.33%),
L. migonei (6.59%), L. longipalpis (3.10%), and L. firmatoi (1.90%). The species L. longipalpis
predominated in Barra de Guaratiba (46.80%) and was absent from the other six locations where
VL cases also occurred, suggesting the participation of other species like L. migonei and L. firma-
toi, belonging to the same paraphyletic group of the vector species, in the VL transmission chain
in the region.
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Resumo  Em 1977 foi diagnosticado o primeiro caso autóctone de leishmaniose visceral (LV )
humano no Município do Rio de Janeiro. A partir de 1980, foram diagnosticados 54 casos autóc-
tones em diversas localidades, sendo que desde 1993 ocorreram 17 casos humanos autóctones
notificados. Oito deles ocorreram no bairro de Barra de Guaratiba e o restante distribuído pelos
bairros: Camorim, Colônia, Grota Funda, Grumari, Ilha de Guaratiba e Carapiá. Entre setembro
de 1996 a dezembro de 1999, foram realizadas capturas de flebotomíneos em 18 localidades nas
encostas do maciço da Pedra Branca, no município, e coletados 18.303 espécimes com predomí-
nio de L. intermedia (87,33%), L. migonei (6,59%), L. longipalpis (3,10%) e L. firmatoi (1,90%). A
espécie L. longipalpis predominou em Barra de Guaratiba (46,80%), permanecendo ausente nas
outras seis localidades onde também ocorreram casos de LV, o que sugere a participação de ou-
tras espécies tais como L. migonei e L. firmatoi, pertencentes ao mesmo grupo parafilético da es-
pécie vetora, na cadeia de transmissão da LV na região.
Palavras-chave  Psychodidae; Leishmaniose Visceral; Controle de Vetores
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Introdução

A leishmaniose tegumentar americana (LTA)
é endêmica no Município do Rio de Janeiro e
está presente no estado desde o início do sécu-
lo (Aragão, 1922; Nery-Guimarães, 1955). Seu
principal vetor, Lutzomyia intermedia (Aragão,
1922; Rangel et al., 1984), vem predominando
em todas as áreas endêmicas do Estado do Rio
de Janeiro (Carvalho et al., 1995; Souza et al.,
1995, 2000). Durante longo período esta proto-
zoose manteve-se ausente, provavelmente de-
vido às campanhas do programa de controle da
malária, cujas aplicações periódicas de inseti-
cidas organoclorados (DDT) nos domicílios das
zonas periféricas e rurais era comum. A suspen-
são da campanha antimalárica, além de fato-
res sócio-econômicos, aliados às alterações do
ecótopo florestal do Maciço da Pedra Branca,
coincidiu com o recrudescimento dos casos de
LTA (Marzochi et al., 1994).

A leishmaniose visceral (LV) surgiu no Mu-
nicípio do Rio de Janeiro no final da década de
70, na área periurbana da zona norte da cida-
de, na encosta continental do Maciço da Pedra
Branca (Marzochi et al., 1985). Seu vetor, Lut-
zomyia longipalpis, já havia sido registrado no
litoral sul do estado (Araújo Filho, 1978). Entre-
tanto, com a expansão dos casos nos bairros do
município (Bangu, Realengo e Rio da Prata), e
as constantes investigações entomológicas,
constatou-se a presença da L. longipalpis (Sou-
za et al., 1981), prevalecendo nitidamente nas
encostas continentais do Maciço da Pedra Bran-
ca, onde eram comuns os casos da doença (Mar-
zochi et al., 1994). Entretanto, nos últimos cin-
co anos, os casos de LV têm sido encontrados
em sua vertente litorânea, com maior freqüên-
cia que na vertente continental.

Apesar das atuais medidas de controle do
vetor da LV, ainda são notificados casos huma-
nos e caninos de LV e LTA nas mesmas áreas on-
de foram anteriormente descritas, muito em-
bora em menores proporções. Com o objetivo
de reavaliar a fauna flebotomínica do Maciço
da Pedra Branca e rever a distribuição da L.
longipalpis no Município do Rio de Janeiro,
realizou-se inquéritos regulares nas principais
áreas consideradas endêmicas para LTA e LV.

Material e métodos

O Município do Rio de Janeiro possui três ma-
ciços montanhosos: o Maciço do Gericinó, mais
ao norte; o Maciço da Tijuca, localizado na re-
gião centro sul e o Maciço da Pedra Branca, na
porção centro oeste do município.

Nesses, realizaram-se inquéritos flebotomíni-
cos em 18 áreas endêmicas, 17 no Maciço da Pe-
dra Branca e uma no Maciço do Gericinó. A pri-
meira etapa do trabalho foi iniciada em março de
1994 e encerada em fevereiro de 1995, no bairro
de Barra de Guaratiba. Nesta foram realizadas
capturas sistemáticas de flebotomíneos no horá-
rio compreendido entre 18 e 6 horas da manhã
seguinte. Posteriormente, após as notificações de
dois novos casos de LV em Camorim, iniciaram-
se as coletas de flebotomíneos no ambiente peri-
domiciliar nos períodos entre novembro de 1996
e maio de 1998, fevereiro de 2000 e maio de 2001,
utilizando-se de captura manual no horário de 19
às 23 horas, totalizando 64 horas de capturas.

Numa última etapa, as capturas nas 16 áreas
restantes foram iniciadas em janeiro de 1998 e
encerradas em maio de 2001. Em todas as áreas
foram aplicadas mensalmente as metodologias
de Captura Manual (Capturador de Castro), nos
peridomicílios selecionados de acordo com os
casos índices de LVA ou LTA. As coletas foram
realizadas no horário de 19 às 23 horas, nos
anexos existentes nos peridomicílios. Os flebó-
tomos capturados eram introduzidos direta-
mente em frascos devidamente rotulados, con-
tendo álcool 70o, para transporte até o labora-
tório. Deve-se ressaltar que durante o período
de trabalho nas áreas supracitadas, a Fundação
Nacional de Saúde (FUNASA) realizou pelo me-
nos dois ciclos de borrifações de inseticidas (Pi-
retroide-Cypermetrina), tratamento focal. De-
vido à deficiência de técnicos, apoio logístico,
material de consumo e aliado às condições plu-
viométricas da região, as coletas não puderam
ser realizadas sistematicamente.

Resultados

No período de sete anos de trabalho foram rea-
lizadas 792 horas de capturas, sendo coletados
um total de 32.948 exemplares de flebótomos,
totalizando 18 espécies pertencentes a dois gê-
neros Lutzomyia (França, 1924) e Brumptom-
yia (França & Parrot, 1921), conforme a propos-
ta de Young & Duncan (1994). As espécies cap-
turadas foram: L. intermedia (89,2%), L. migo-
nei (5,9%) e L. longipalpis (3,4%). Outras quin-
ze espécies componentes da fauna contribuí-
ram com densidades inferiores a 1,0%, foram
elas: L. fischeri, L. firmatoi, L. schreiberi, L. quin-
quefer, L. pelloni, L. cortelezzii, L. whitmani, L.
sallesi, L. edwardsi, L. pessoai, L. hirsutus, L. os-
waldoi, L. costalimai, L. shannoni e Brumpto-
myia sp. Analisando-se os números absolutos,
a localidade de Pau da Fome apresentou maior
número de flebotomíneos capturados (Tabela 1).
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Comparando o número de casos antigos
(1978/1990) e os números de casos novos (1994/
1999) com a freqüência de L. longipalpis, ob-
serva-se a ausência deste vetor em oito áreas.
Somente nas localidades com casos antigos de
LVA, exceto Mendanha e Vargem Grande, a L.
longipalpis foi capturada com as seguintes den-
sidades: S. Barata (134), Viegas (42), Realengo
(7) e Rio Bonito (370) (Figura 1).

As borrifações de inseticidas, poderiam ter
inibido a presença de L. longipalpis em deter-
minadas áreas. Desse modo, foram relaciona-
dos entre si os números de borrifações por área
com os dados das médias horárias de captura.

Discussão

Como em todas as áreas endêmicas de leish-
manioses do Município do Rio de Janeiro, a es-
pécie L. intermedia predominou em 15 das 18
áreas trabalhadas, corroborando a grande va-
lência ecológica desta espécie em ambiente al-
terado (Carvalho et al., 1995; Lima et al., 1981;
Rangel et al., 1984; Souza et al., 1995).

Apesar das coletas não obedecerem a uma
sistemática rigorosa em relação à hora/captura,
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verificou-se nos bairros onde L. longipalpis foi
capturada, menores índices de horas/captura. A
ausência de L. longipalpis em áreas com ocor-
rência de casos humanos autóctones de LV já foi
observada em diversas ocasiões e em diferentes
áreas (Coelho et al., 1965; Galati et al., 1997;
Martins et al., 1978; Santos et al., 1998; Sherlock,
1996; Souza et al., 2000; Travi et al., 1990).

Apesar da ocorrência de LV desde 1977 no
Rio de Janeiro, as evidências de que esta doen-
ça é transmitida pela L. longipalpis é baseada
apenas em evidências epidemiológicas (Mar-
zochi et al., 1985; Souza et al., 1981).

A ausência de L. longipalpis em seis locali-
dades com notificações de casos humanos au-
tóctones de LV, associada à presença de L. firma-
toi e L. migonei, que apresentam estreito grau de
parentesco no grupo parafilético do subgênero
Lutzomyia, Galati (1995), sugere a possibilidade
dessas espécies apresentarem importância epi-
demiológica na transmissão da LV nas áreas on-
de não se observa a presença da L. longipalpis.

Esta alusão baseia-se, até o momento, em
aspectos circunstanciais e necessitam de futu-
ros estudos que envolvam o curso do compor-
tamento, atividade alimentar e registro de in-
fecções naturais por L. chagasi dessas espécies. 

Tabela 1

Número de flebótomos coletados por área no Município do Rio de Janeiro, Brasil. Agosto de 1995 a março de 2001.

Espécies CAM SM COL PF CACH BG CAR GRU TEIX IG MEN VG VP REA BAN RB AV SB

L. intermedia 4.921 1.553 2.802 5.194 1 36 688 4.862 625 632 1.278 1.985 908 731 1.788 7 856 55

L. migonei 247 32 20 335 0 60 60 541 42 35 44 31 230 65 54 10 14 66

L. longipalpis 0 0 0 5 151 370 0 0 0 0 0 0 0 7 42 356 0 134

L. fischeri 223 15 1 275 0 1 0 7 0 7 0 3 8 0 0 0 10 18

L. firmatoi 306 0 2 3 0 0 4 9 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0

L. schreiberi 6 0 4 33 0 13 0 13 0 0 0 1 0 0 6 0 0 0

L. quinquefer 1 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 32 0 0 0

L. pelloni 13 0 0 6 0 0 0 0 0 0 0 7 0 0 0 0 0 0

L. cortelezzii 0 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 11

L. whitmani 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 0 0 0 0 0 0 0

L. edwardsi 0 0 0 0 0 2 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

L. sallesi 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

L. pessoai 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0

L. hirsutus 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

L. oswaldoi 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

L. costalimai 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

L. shannoni 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0

Brumptomyia sp. 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total 5.721 1.607 2.829 5.856 153 485 752 5.433 667 674 1.330 2.032 1.146 804 1.922 373 880 284

Legenda: CAM = Camorim, CACH = Cachamorra, TE = Teixeiras, RA = Realengo, SB = Serra do Barata, SM = Santa Maria, 
BG = Barra de Guaratiba, IG = Ilha de Guaratiba, BA = Bangu, VP = Vargem Pequena, COL = Colônia, CA = Carapiá, 
MEN = Mendanha, RB = Rio Bonito, PF = Pau da Fome, GU = Grumari, VG = Vargem Grande, AV = Augusto Vasconcelos.
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Figura 1

Relação entre o número de casos antigos (1978/1984) e de casos novos (1985/2001), e incidência de L. longipalpis

nas áreas endêmicas do Município do Rio de Janeiro, Brasil.
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